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SECÇÃO POLJTiCA

0 GOVERNO DO SR. MA 
QCEZ DE VALLADA

h’ do «Diário de Braga» na 
'AduMacfc, a seguinte aprecia
ção do governo districtal do snr. 
marquez de Vallada:

lia grande numero dc 
que o districto de Braga 
Ternado pela mão do snr. 
quez de Vallada.

Parece-nos já tempo de histo-

mczes 
é go
mar-

a^niu i r i .. j. >)inOJ‘heL?. r]g Hin oãéã
1 A11 hxillustrado e rico.

O que tencionava fazer o snr. 
imirquez. de Vallada, quando se 

__ _ apresentou á discussão na cama
ra municipal d’csta cidade? Que 

ÍOnlj Ofícios tem derramado sobre 
a tsphera do seu governo;

, Iremos respondendo successi-
3 caíl vamente a estas interrogações 

áetodos, conservando, comosem- 
)re énosso desejo, a maximaim- 
nrcialidade. S. exc.a está hojeçôo

*aud! :ollocado em circuinsíaucias tão 
suhspeciaes, tão melindrosas, queicia i 

íaria

lhe deve ser de grande proveito : de districtal.
futuro e claro ensinamento, a li
ção um pouco aspera que a ex- 
periencia lhe tem facultado.

| dor.
Mais conhecedores do que v.I Hara aquelle, porem, qnetrans- 

exc.’ da pequena intriga política pu„ba pela primeira vez. comoi j , 1 . oi r *■ jji iiucfi cl> VCZ, CC/iilO

- o , da província, porque em toda af auctoridade o nesado Arco mieEstamos certos de que deve ; parte ha o mesquinho rafeiro que 1 tantos factos de^loria e de des- 
.'óros-1 n“|-f l'ipl,!l-,e p’ 'na,'s.dodouo lu»tre tem presenciado absorto

Ooi osa para a sua vida política i to nao lhe pode fazer sentir 
do fibtuio, porque, se são poucas agudezas dos seus dentes, avisa- 
hík^iX^,9^.8* C’|F 1mOS 't “°bre lidí,lg°! lgacianoper oseirtimeiitodis^áadíTpèiõ 
è' deirt ó D- -ib<, nio fí ,'e na. fl'lÇgi’o:'ra,nf;s °,uvl<i«s d'JS seus I-W^ato desmesurado com que 
cadeira no paiiato, nao fica de-l auditores embasbacados com ai o acolhia o povo braearense. 4 
dos‘ "c^hZrbe i4rr a ,C1‘. adejllcscrll><:íío emphatica da sua Quando L cidade generosa 
dos arcebispos qucjamais deixou grande carvalheira genealógica. | se curva diante de um cavalhe*’- 
de apontar aos seus magistrados S exc a che-mu anui ac< thido! ™ ...o „ -i tumca'aine. <nnwinn«n . • i , ‘ 'vc‘ c 1(VK a'l111 acc»^do io, que considera como um bem-
supicmos o veidadcuo caminho pelo vago respeito com que sem- feitor social, é dev«r d’elle ri- 
HorFom“<1W Pr°b0’ ’O"eítO eh’re“? f'l'ovi,lcia aeoihc a au-1 goroso, imprescindivel, fatal,não 

v , , , ctondade poderosa; as carrua-1 tripudiar sebre as fortes esperan-
. os, os Povos do norte, snr. ] gens que o foram esperar á esta-j ças delia, nem rir das ilhisões 

mu quez de Vallada, temos tal- ■ ção eram mmimeras, e das facha- j inagnanimas de uma cidade in- 
\ cz a palavra um pouco <tspéra|das rln Btír—* tcíra.

. Kiàn Q j q lillíb, tlitA Ihiifa, HMilGUifrí

lustre tem presenciado absorto 
as na sua indifferença de granito, 

, para esse diverso e muito devia

cie apontar aos seus magistrados

ter outro pensamento. d’ali em 
diante, senão no bem geral do 
seu estado, qne reclamava de ha 
muito melhoramentosessenciaes, 
sempre teimosainente denega
dos. - °

O novo govcrFadqr civil en
controu o districto nas condições 
mais especiaes para o regular e 
methodico progredimento.

O sr. conde dc Margaride,aliás 
um cavalheiro da maxima ho
nestidade e fidalguia de con
sciência, não era dotado da acti- 
vidade que uma reforma neces
sária e ingente requeria.

linha o excellente senso cue.
cc n s er vd nu
herdada. 
pulHica mas faltava-»

quando mostramos o gradeado las damascada», que a v<. 
de bronze que limita a acção da dade 
justiça e reprime o abuso dos po
derosos funccionarios, mas aqui 
ha mais lealdade e franqueza do 
que nos espaldares das cadeiras 
de braços da camara alta.

Fomos os primeiros a saudar 
as iiitenções generosas e cava
lheirescas como v. exc.R veio di
rigir a extrema capital do norte 
do paiz, como egualmente lança
mos a primeira censura contra o 
primeiro transvio da auctorida-

.ia ci-
j catholica só desprende ’ 

quando passa pelas ruas a doce 
imagem do grande ebionista.

A alma confrangia-se diante 
dc um espectacúlo d’aquelles; 
render egual preito a Deus e a 
um desconhecido, era um grave 
facto de que mais tarde Bragase 
havia de arrepender por força.

Tal era a sènsação que sof- 
friam aquelles que estavam na ci
dade presenciando, independen
tes, a entrada do novo governa-

A1 quez de Vallada, que as festas novos emprehendimentos,a des- 
; com que v. exc.a foi acolhido, cobertas novas.

A inaeção, que-foi a condicção 
geral da politica do sr. conde de 
Margarida, provocou no espirito 
'bracarénse um grande estimulo 
de actividade, que precisava de 
ser satisfeito. (:l)

feram prova de baixeza ou baju
lação de camarilha; a cidade de 
tantos varões illustres está mui
to longe das etiquetas de papel 
dourado com que se forram as 
tribunas, para aprender a ver
gar-se, como os eternos preten
dentes dos corredores ministe- 
riaes.

Aquillo queria dizer qiíe v. 
exc.a era collocado muito alto na 
consideração publica para não

(a) Como adiante se vê. <> H- 
luslrado correspondente acoima 
de pouco acliva a administração 
do sr. conde de Margaride, por 
mio instituir em Braga um asy-

vira
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No mesmo instante baixou-se 
6vidro da porta, que se abriu, e 

, Armando percebeu dentro do 
frem um homem mascarado.En- 

e sentou-se. O homem mas- 
Wrado tapou-lhe os olhos, sem 

palavra, e o íiacre partiu, 
citando pelo boulevard.

Roi impossível a Armando di- 
2i'quanto tempo durou aquella 
togx m; sò pelo ruido do trem 

poude percebei* que sabia de 
Paris para rodar n’uma estrada, 
e calculou quando o íiacre parou 
que teria andado tres legnas.

9 homem mascarado foi o pri
meiro a descer, e dando depois a 
mão a Armando para que des
cesse também, disse-lhe:

—Siga-me; mas se tem amor 
á vida, não tente arrancara ven
da; porque se o fizer, mato-o.

—Bem, respondeu Armando; 
ande que o sigo.

Ouviu ranger os gonzos de 
uma porta; depois conheceu que 
pisava uma areia fina como a que 
ordinariamente se deita nos jar
dins, dando uns quarenta passos 
guiado pela mão do desconheci
do. Depois abriu-se outra porta, 
e o seu conductor disse-lhe:

—Tem que subir dez degraus.
Armando subiu-os e sentiu 

que pisava um tapete. Ahi fel o 
o seu guarda sentar-se n’um di- 
van.

—Tire a venda, dissedhc.
Armando obedeceu; olhou cm 

roda dc si c ficou 'espantado.
Estava n um esplendido quar

to forrado dc seda côr de cinza, 

mobilado com tal elegancia qne 
denotava o bom gosto de sua do
na, allumiado pela luz de um 
candieiro suspenso do tecto, e 
coberto com um abát jour de pa
pel da China. Quadros dos me
lhores auctores'ornavam as pa
redes; jardineiras de laca com 
flores estavam dispostas nos 
membros das janellas hermetica
mente fechadas/por duplas per
sianas e espesaas cortinas.

Arn^ando acnáva-se só; 0 lic0^ 
mem da mascara tinha desappa- 
recido cmquan/o elle se desven
dava. Parecia ‘ desafiar aquelle 
quarto, mysteriosa voluptuosi- 
dade, da qual Xrrnan^° se sen“ 
tiu apossar-set

Fitou os olhoç ccm anciosa 
avidez n’uma porta que estava 
defronte d’ellc epor onde julga
va deveria entrar o fado da’quel- 
le maravilhoso ninho.

E como que por encanto abriu- 
se a porta, sentindo o nosso he- 
roe refluir-lhe todo o sangue ao 
coração. Entrava o dommó em 
bicos de pés, e dirigia-se para 
Armando. Não tinha modificado 
cm couza alguma o vestuário do 

baile da Opera.
Passando pela transição do ca

pricho do amor, Armando sen
tiu perder a coragem, é ficou in- 
terdicto á vista do objecto dos 
seus pensamentos. Aquella en
cantadora personagem estendeu- 
lhe a mãe, dizendo-lhe esta sim
ples expressão:

—Obrigado.
Alludia ao encontro de pela 

^manhã.
; Armando levey, «

mão da desconhecida,, e n’ella 
os collou com ardor:

—Amo-a.. .disse elle.
Ouviu em resposta aqutila 

gargalhada sarcastica que já ou
tra vez saira de debaixo da mas
cara .

—O. senhor é louco, disse a 
desconhecida, mas um kveo ado
rável que arrisca a vida por uma 
bagatella. Creio que não tornará 
a fazer o mesmo, não c verdade?

A vez do dominó era meiga e 
suave, o que impressionava cada 
vez mais Armando. E cor o este 
continuasse cobrindo de beijos 
aquella mão, a desconheci.>a re- 
tirou-ln'a com brandura, dizen

do:
— Chamei-o aqui para lho. 

agradecer, e não para ouvir de - 
clarações de amor, meu estimado 
cavalheiro. '

—Mas eu' amo-a... repetiu 
Armando com enthusiasmo.

'—E’ possível; e apesar de que 
esta manhã me deu uma prova 
d’isso,comtudo aindao não creio.

E acrescentou sorrindo:
— Eu também estava no bos

que ébtAjnanha a vinte passos 
do sitio do çombate no meu 

[ trem, escon*ida na folhagem das 
arvores. Tudo vi e tive medo.

—isso é verdade? exclamou 
Armando com. alegria infantil.

— Muito verdade.
A. mocidade no meio da sua 

timidez tem ás vezes vaidades 
admiráveis. Armando assua o 
provou n’este momento.

—Então ama-me? disse elle.
Esta pergunta dirccta, e tão 

inesperada fez vacillar c dominó.
—Não sei, respondeu, mas em 

fim era natural que me interes
sasse pelo senhor.

( Continua)



RELIGIÃO E PATRIA

O sr. marquez de Valiada. an- 
nunciamlo se como denodado 
campeão dos melhoramentos 
d’esta terra, não podia deixar de 
ser acolhido como foi.

A cidade de Braga, portanto, 
não foi a messalina que barateou 
os seus sorrisos ao homem pode
roso e fidalgo; recompensou an- 
tecipadamente, acolhendo com 
esplendor desusado, o cavalhei
ro que pela sua intelligeíicia, boa 
vontade, e póder, lhe ia facultar 
as regalias de cidade avançada 
na civilisação e no progresso.

Repugnavam-lhe os mendigos 
cheios de pustulas e de lepra 
gritando misericórdia pelas ruas: 
repugnava-lhe oçarcere hedion
do e húmido, onde o criminoso 
não se corrige, nem se ensina, 
repugnava-lhe, einfim, a serie 
de pequenos e grandes crimes 
que á noite, e até de dia, se pra
ticaram diante d’ella, consciente 
de que tinha direitos para mais 
justiça e mais pro*gredimentq.

O snr. marquez de Vallada 
prometteu-lhe um asylo de men
dicidade, uma casa de çorrecção 
que' preenchesse o seii Inn, um 
corpo de policia que reprimisse 
os crime.* e os abusos.

Alem do estado especial d es- 
p rito enwpie s. exc.a encontrou 
a capital do seu districto, o snr* 
marquez de \ aliada teve a rara 
felicidade de ver congraçados aó 
redor de si os partidos militantes 
do puiz.

Unse outros, progressistas e 
regeneradores, como cavalheiros 
j ilustrados e aumutes do seu ber
ço c’1 ’U- >'~ m_rr• seus es-

ç.ão os encarregara.
Tal foi a situação que o snr. 

marquez de V allada achou no 
dist ricto.

Dc então para cá passaram-se 
uns sete mezes, e o especfuculo 
que se representa actualrnente é 
absolutamente diverso d’aqueile 
que se desempenhava então.

io dc mendicidade, um corpo de 
policia e 'uma cadêa d is l»iclal.

Quanto ao l.°, o governador 
civil só poderia realisal-o por 
uma derrama distnctai,que nem 
é legal nem justa. Estes asylos. 
(piando as terras os querem, fa
zem-se.associa udo-se os seus ha- 
bitanteá, como por iniciativa dc 
uma irmandade succedeu em 
Guimarães, e não pela interven
ção da aucloridade administrati
va,que não tem atlribuições nem 
recursos par<7 fundar taes e ta- 
beleeimentós. Com relação á po
licia, o snr. conde de Margaridc 
m» seu relalorio ájuncla geral de 
1873 não tergiversou em decla
rar que a desejàva, cvmtanío que 
se m odiíicãsse a lei por forma, 
que as terras, não sedes de dis- 
'Iriclo não contribuíssem 2 ve
zes pa ra a pobei:», uma nas con- 
Iribuições geraes para Lisboa e 
PorTò', ótifra iias disfictaes para 
a cá Beça de districto, ficando por 
fim sem policia. E qúe não era 
urgente esta crcâção em Braga 
prova-o o sr. marqúez de Valla
da que andando ha meio anno.a 
provocar alli desordens, tnsul- 
íándo a todos, ainda não conse
guiu cnvolver-sen’uma deveras!

Pelo que respeita á cadeia dis- 
trictal, já no tempo do sr. conde 
se votaram para cila alguns 
meios.

Mill,tende sempre a transformar-! — 0 snr. dr. Fdix
se n’uma pedantocracia. M aria d’Aranjo Alvares, queex.

Entretanto o povo de Braga já: te ve a servir de governador CL 
ha alguns mezes que conhece,vi! durante 22 dias, requereu 
qtia.nt^ vate a personalidade as-q.ue lhe dessem as respectivag 
sombrosa de contradições que (li- quotas, que o snr. Marquez c|e 
rige o velho falmho da gover- Vullada disputava paru si. Onij. 
nação do districto. nistro despachou favoravelineii-

. Desjllud do.no melhor das suas te.
esperanças, vae retirando das'
jancllas as colchas de dnmasço; y4tBh*ei«iCíU(> — Falloccu 

na sua casa, em Cerzcdo, o ill.ni0 
snr. José Joaquim da Cun|la 
acrjial procurador á Junta flcral 
do districto por este concelho, e 
antigo deputado. A sua. morte 
foi aqui geralmente 'sentida, por
que o snr. Cunha tinha amigos 
em todas-as parcialidades poli- 

lAÍ!?íl:b 9 P°A‘lue era 11111 cidadão 
: prestável é prestimoso.
11, peus tenha a suaalma em sau- 
; to lòáar.

Ospartidos combatem-se. a au-■ grave desgnslo dever, por or- 
ctoridade parece empenhada em dem superior, cerceado e desata- 
se deslustrar, e os cidadãos que 
lançaram colchas de damasco na 
entrada solemne.hoje fazem tro
ça e lembram-se de apupadas. 
Ém menos tempo era impossível 
fazer-se maisjustiça.

Ora quando nas sociedades 
modernas o espirito de milhares 
de cidadãos se transforma radi
cal mente n’um dado ponto de 
visla, éque a causa d’esse phe- 
nomeno é real, poderosa e Ver
dadeira. . .. v

Aqui mais uma vez foi confir- 
lllimn c. 1VI, •-> y J[ Jfl 1 1 | J< >. !._>,• !.«••«» «.• - • p - - ■ • • • f ■ ~ .... ... . wvvw ~ . ■ -
jecto de saudações enthusiasticasl (hdus^ís co.nddrraçõ.-s, vae atro- aqui lhe chamam, como á euka- 
e respeitosas, estayacondemnado - 1... »>.. c,».. ,.!»m-irn «nn ...utnc-i L«òn íirictn.
à indifferença ou á ironia; por
que o deus transformara-se énv 
homem, e a aucloridade em jo
guete nas mãõs dos intriguistas.

Quando osromanos no templo 
(LAIexAndria quebraram a ca- 
bcça ao deus Serapis, diz Orose, 
saltou ao chão uma grande ni
nhada de ratos. t , . ..

Assim acontece muitas vezes 
com os grandes idolos da polí
tica. ...

Que poderosos dissolventes, 
porém, alteraram em tãp pouco 
tempoo caracter geral da polí
tica do districto? . ,

Ó mais energico foi, innega- 
vcJ.mentç, a intriga.

Ao redor do chefe do distri - 
cto começaram a saltitar asnul- 
lidades ociosas que aqui, como 
cm toda a parte, vieram ao chei
ro de engodo, como os chaçaes e 
os abutres de.y/ç-s auiarellos, na 
píirase de jacoíliot, que acodem

mada a lei. o"oue havia sido bb-J

viado o primeiro melhoramento 
que se lembrou de estabelecer.

. A quinta regional, a cadeia 
disírictal, q asylo de mendicida- 
õe?, a sua /visita, liscalisando os 
conçelhos, tudo se desfez e se 
aj^goU como um aerostató dç 
sabão. •■.»■. *

Tresloucado pela intriga,acon
selhado pela verriíiji, impellido.e p eparando para a sahida de s. 
pelo espirito de facção, s. exc.a'exc. a armação do Arco d.? gea- 
chegou a nm ponto onde não ])o--nito. Por lodos os lados coberto 
de atlender a circumstancia al-de a» mação pi ela, o Arco xm«Js 
goma, resp itar qualquer cava- uma vez assistirá imperturbável 
Hieirisrnp. Saltando poiyciiqa de a, sabida do sr.. V.alladas^ como

pcl ando a esmo na sua carreira da apparatosa do leào aristo- 
de Mazeppa regoneradorest pro- cruticu c fidalgo.
grèssíslãs clericaes, fidalgos,no-j 
bres e plebeus.

Promelte cnllocar no secreta-
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mandou antehontem emular tard

> ml í e r ■<>—Foi solemne- 
meUte benzido* no domingo, de 

conió h aviamos prenini- 
p cemitério parochiaf de

dão, e demitte-o. jura fazer ad—| 
mmistrador o sr. di\» Feip, e no-j ( 
meia o sr. Riissvl;, discorsã so-qex 
lire as regalias (ltemocr.alicas, e tudo para se ir embora., em con-ciad 
manda prender uns pelotíquei-; sequência d’uma aspérrima1 çen-( Viceple de Mascotellos. As- 
ros inuflerisivos; arranca do seu sura que lhe dirigiu o snr. Ma.r-i sistiram á ceremonia, porconvi- 
.estoque defendendo o Christo quez d’Avila; mas os-esperança-He da respectiva junta depara
das Cruzadas, c suspende, as suas .dos nos promettidas livramentos cí^ia, ossurs. presidente da ca- 
n l«cõcs eom o arcebi-po prima- de recrutas pediram-lhe húmil-finara, municipal, administrador 
ciab renega a aucloridade do demente (pie assistisse á, inspeç-; 1 ” 1 1
programma -.(la Granja e allia-se ção d’hontem. Q nobre marquez 
aos iprogressislas; preside a inuajannuiii, e trocou d’inip,rovis.o o 
reunião do partido Campos Ãze-'medico civil nomeado por p.m 
vedo e insulla, na ausença, undque.a fama.não canqiiisa em ne- 
irmão d’aquelíe chefe; diz. que guCicS de recrutamento. Iníéliz- 
muiloeslima o sr. dr. Pinienl* 1 <•’mente, porem., para o.s que tra- 
faz-lhc guerra verr.nosa c ridi-'zem.s. ex.u no b flso, ora soflreii- 
culii! - <• Ido-lbe que chame publicamente

O, çerebro clu-io de inc.uive-,assassino e euvençnador ao. ir- 
niencias, com grandes ares d<‘.mão do seu presidente, ora ain.ca- 

manda chamar, os|(-,»ndo-<» com a demissão, os peri-

ros iuofíerisivos; arranca do seu sura que lhe dirigiu o snr. Mar-i sistiram á ceremonia, porconvi 

das Cruzadas, e suspende, as suas dos nos promettidas livramentos^Bia, ossnrs. presidente da ca

r ' — .- —17* k KJ .< i«•• toU Ulll

peigunla.Jhes se são amigos d el vontade do Catão qu.e veio .pr.é- 
le, c se sabem com quem cslâo;gar rigores em matéria de recru- 
mrt lidos. jtamento á administração dç.Gúi-

0 >r. marquez, ímalmente.rea-.marães; e os Hercules, manda- 
lisou ocahosadminisirativí) idealjdos d aqui e de Famalicão por 

. , , .... .. Pede ao sn . dr. Felix ,quc d
bajuladora, que se insinua pelas subs[.i[Ua. durante a sua ausen- 
co.-toras do cabedal, ma-com íljcia, e traz-lhe, c.nim» preiida da 
perspicácia da maldade e da me
xerico, descobriram rapidamente 
as fragili adrs svsthemalicas do 
novo governador, (' bem dopres- 

< 
brando contra os inimigos (Tellrs 
as cóleras instigada? da auclori
dade.

Dentro em pouco Braga in
teira apercebeu perfeitamenle o 
(ju * era e o que valia o snr. de 
Vallada. raciocinando pelo cere- 
bro enfermiço dos conselheiros, 
e obrando segundo os diclamvs 
da sua vontade (1’elles.

A individualidade que a lodos 
se afigufara poderosa e digna da 
tarefa proposta, não passara da 
marionnrlte, guizalhando com a 
cabeça e com os braços, á mercê 
dos arames tocados pela intriga. 

O fidalgo e n<>bre principiou 
de faltará sua palavra, porque 
seguia os deseiicohbados dos 
s< us bajuladores, e, (la parte do 
povo desílludido e Conli iclo co
meçaram de erguor-sc alguhs 
protestos pesados.

Assim s. exc.a prometleuf o 
coínmissariado da policia a qua
tro ou cinco indivíduos diverso"', 
faltando,portanto, a trrs ouqua- 
It'o cavalheiros que tinham plena 
Confiança na palavra do fidalgo. 

Com uma ignorância ind scul- 
pavelo corpo de policia civil hq 
creadocom um pessoal faustu«s(> 
de mero luxo, soflrendo d ahi a 
pouco o snr. governador civil 0

individual e mesquinha, trata
ram dc ir tecendo a teia unctuo- 
sa cm que havia dc cair mais 
tarde ou mais ccdo, o snr. mar- 
quez dc V aliada.

Espirites cheios da velhacaria

adj- clivos grosseiros.
No governo civil não ha re

partição em quvs.exc? nà<> te-
sa se apossai am da >ua acçao, \ i - n[la (ja(jo 0 triste e.-pectaculo d

quer 
agor. 
mais 
fdie.i

car< 
agrac 
íç tr; 
livro, 
o no 
Vieir

;do concelho, barão de Bombeiro, 
coutros cavalheiros. .. , __

A. ceremonia, principiou pobkcxem 
sçrmão, em que o orador, o snr, 
abbade de Guardizella, se man
teve á altura dos seus credites. 
Depois seguio-se a bênção, sen
do o Miserere cmitado por musica 
V.ocal.,0 instrumental, e termi
nou o acro com um solemne 7N 
Dçi.ini em acção de graças pjo 
grande melhoramento acabado 
■tl»!"jniff£U!>ui iPuquulIT^rreghezM.'

Houve alli concorrência de

rosa '

esse t 
mio a 
liistr;

m.mtã gente, não só d'aldeia, co-i 
tilo da cidade.

1 aqucllesque em toda a parte ri
em do senhor de Caparica, nao 
obtiveram sentença dc tysicos, 
como se lhes annuneiára!!

O illústre Marquez, para se 
consolar do d.iipio desgosto que 
lhe causaram a censura do. snr. 
jd A vi la e o fiasco na= . ulti.ma 
aspirarão a magistrado inconse
quente e juiz inconsciencLOso, 
resigna-se a continuar a fazer a 
felicidade d’este , districjto !!

Damos os nossos pezamess aó 
partido da Granja, sentindo quê 
até este motivo lhe falte para 
queimar os foguetes destinados 
ao festejo dos livramentos pro- 
mettidos mas não> rcalisadus!

urna lueta qualquer.. . . .
Na sala das inspecções d * re- 

crulas, o d pulado Mig ud Má
ximo é força o a responder as
peramente ás insolências superio
res’; a(p>i contende com o coin- 
mismriado de policia; acolá, em 
plena secção do conselho de dis- 
Iricto. levanta as accusaçõeç mais 
serias ao dr. Pimenlel, ao com- 
mendador Rebello da Silva e dr. 
Borges dc Lastro.

Em vez de congraçar os par
tidos, como sua exc. promelteu 
m» seu discurso na camara mu
nicipal, afastou-os e acccndeu 
rrelles niaís ainda o facho da dis- ______  ___ _________ v.
cordia; phi vez de harmonisar a guetes para festejar o poder dos

& r s, a s c II «>—0 c; q i c c t a c u lo 
de domingo, com as zarzuella* 
Entre mi niuger y elneyroo Tra- 

jiioy<iy foi muito concorrido, e 
bastante applaudido. Não deixa
remos todavia de notar que.pos
to houvesse bastante queapplau* 
dir na musica, que realmente é 
graciosa, viva, e muito caracte- 
ristica, se não poderia talvez di
zer.o mesmo do libretto, um pou
co livre com efteito; e, se os nos-

8»a 
<h ej 
guncli 
Èerior 
o$ tm 
rarn c 
delle 
prece 
d’elle

An 
mão, 
Anto

Lí 
dem 1 
cidad 
2 dei 
mant 
de S. 
cios c 
tituid

. isos conselhos podessem ser ou
vidos. aconselharíamos os mo
destos artistas. hespanhoes a que ílt?l(
vidos. aconselharíamos os mo-

Eiispcpção—Na d’hontein

não levassem mais ao nosso thea- 
trq cspectaculos d’aquella natu
reza, que podem ter muita ac- 
,ceitação em outra parte, mas 
que não estão no gosto e na edu- 
,cação thea.t.ral. do povo de Gui- 

repertorio teem muito que re
presentar, e n’elle devem esccn 
lher esj)eclaculo„s que se amol
dem ihats ao espirito patriarchal 
e serio do nosso povo.

. Afora isto, o desempenho, foi 
regular.

Hoje vae á scena a muito no
meada c afamada zarzuella 
va lie d' A ndorra.

Alexaaiílre Herciilaiio 
—O digno presidente da Gamara 
Municipal d’esta cidade, n’uma 
das primeiras sessões camararia» 
que se seguiram á morte do 
eminente historiador Alexandre 
Ilerculímo, propoz, e a Camara 
votou unanimernente um voto 
de sentimento pela morte d’este 
grande homem de letras.

de Famalicão o unico que ç,ntrpu marães. No seu vasto e variado 
ficou apurado; de Gmmarâiç.s.sa- 
hiu livre um Victorino de Jesus, 
muito doente e com 2 roturas.

Estavam encommendados fo-

administraçao perturbou a e em capitães mores; mas não se quei- 
logar de melhorar a situação g< - maram. E’ peiía; era tão lindo!!

L todos os vicios e calamidades AineaçàAlgqem d’âqui 
inhrrrnfpK íim desnrianio noni- Irnônílnn «imnnneir n/ítn n'

logar (le melhor;
ral do districto, introduziu n’el- 
i L .1... _ A. .. 
.inhrrentcs a» desarranjo com
pleto da alavanca molóia.

. Ninguém como o sr. marquez tonio.de PaduaFerreirad’Abren 
de Vallada, a não ser o sr. Bar-' 
ios e Cunha, define Com mais ló
gica ecom mais vigorosa forma 
o estado do governo transitório, 
(jue jictualmenle nos. rege. ;

Nos bellos dias do segundo im
pério é que poderemos em ontrai 
parallelo (pie se lhe opponha.

Lma ai isl(>cracia. Hsse Stuart

mandou arneaçar com ri demis
são ou transferencia o. snr, Àn-

recebedor em Amares, se não o- 
brigasse^os irmãos , a trabalhar 
pelo part.idó c|a Granja ! A,amea
ça não produzio efteito, e o snr. 
Padua ha-dc continuar recebe-1 
dor em Amares, quer queiram 
quer não os homens das amea
ças. Certificamol-o, sem receio 
Ne desmentido.
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: W.ds i.ni a.iS , l-Vooaaoi Bri-ata—É’importante, elteraria., t ' ’ 
rAaffXoX ml. T'S U"‘iplda Ca‘l prej,liso de terceiro- lratain-S3 hrios assem 
do* .seu. formosíssimos anjos,pa- a que saluu no annuncio da Fm- ,
n se acercar do seu esplendido>^a de trens publicado no n.° . f -
throno e entoar-lhe eternamen-jpassado d’este jornal e porisso a ' '5m aC ’ar co^tr* lanl°,GS es 
tehymnos de gloria. Irectificamos. Disse-se ali que a,d)lr^os communs como as inleili-

Foi a filhiidii mais velha do mudança do horário da carreira;genci‘‘s ,nais levaníadas, 6 ó certo 
jdssj estimado amigo o sr. José de Basto principiava no dia 12’lne a ,o^os /,Pve inteiessaj; pois 
Chrisostom )da Silva Basto, ga- do futuro novembro ouando de-:que ahi- se consignam os interesses 
Jinússiin i crea iç:i <1 ? 4 ou 5 an. via ser n0 dia i.»4J;ca aXj ' ' ‘
nos. enlevo adorado du sons ex- emendado e rectiticado oannuu- 
tremosos pies, que debalde ten-jcio. 
taram roubal-a ás garras da 
doença que a prostou no tumulo. —“«-giiaaa»- -.-nu 

0 seu enterro deve ter logar 

s? “"n •“* • BlIlLIOfill.lMU 
Aos desolados e afflictcs paes, ~ —

lembramos, com > m >tivo de re-jMiscelânea reliçjiosa e htterar ia, 
signação econforto, a confiança | P°_r daqmeBalmes, traduc- 
(|iiedcvem ter de que ilie tirou qãodeJ. Vieira. 
Deus aqn-dla creança porque aí 
queria pari si, e que ella está! Nunca deixaremos de recom- 
«ffora n’utn meio de felicidade mendar os bons livros, assim como 
iniis valioso, porque c a eterna de advertir O:» incautos do veneno 
f.-lir.idade dos q ic participim da‘que a leilu.a dos maus escriptos 
gloiiadu Deus. íihc po le levar ao espirito.

Remordam se embóra-os expio 
Ij3berah<in» «I- radores de immoralidade liberaria. 

—-fem-nos esq 
agradecer no illnstre id.m transi-! 
íp, tra luctor e compiiad »r d’este 
]ivro, de que já fez aqui a critica 
o nosso prosado amigo padre 
Vieira Leite, a remissa <l’um

peuul■) nòs é (|uc não desistiremos de sem 
i.rm*!). ....... ....... ... . i . ' > ■

que boje asmunci Uiios.írio do escrivão ab uxo assignadol P»l<> juiso de direiio Ja coiã. r 
plos de III Icorreni ed.tosde 3i> dias, citan-|.;, ,|(! e carlorio do es-

b m ivão abaixo assigmdo se passa- 
iain e li\is d° 30 dias, a onLir 
da SPgiHnla publicação d’esle nri 
iiuncio na Iciha ofíicial, citando ,èis 

Icred ires c legala-jó- drscOíihecrJós 
Io’1 residentes for.a da comarca, do 

me é José Joaquim Ribeiro, porjUmiJo Manoel de Souza, morador 
’ser filho de Manoel Ribeiro e que foi no logar do Eikiro, d t 
mulher Marianna Pinheiro, mo-freguezia de S. J<)ão do Brito, pa
radores na mesmã^ freguezia, eira virem assistir, < 

respi'clivo

gviai, em Cuja leitura po

buais impreteriveis, que são a re- 
cta conducla na vida e a salvação 
das almas.

’ Concluído o 2.° volume da

correm éditos de 39 dias, citan
do os incertos que se julguem 
com direito a opporeni-se á jus
tificação requerida por José Joa
quim Ribeiro, da freguezia de 
S. Miguel de Cieixomil, d’esta 
comarca, pela qual pertende jus-l 
tiíicarqnoo seu verdadeiro no-

i« o , . _ , . . „ o_-.—,11VI1I a-L-Ho111, querendo, aàs
«Miscellania. ja contamos 12 vo- nao o de Joaqium J-erriandesco- termos <lo rcsp.-cliro inveiH .rm 
lumes publicados em porliigucz.<Jo »» vulgarmeute ó conhecido; e orpoanolosíco. Gninwíos 18 de 
grande cscriptor hespanhol. Logo terido que oppor o fazerem ate á' 
qne appareça lambem á vendi a|segun^a audiência d’este juizo. 
«Pfiilosophia elemeplar» do mes-|iJ:1‘ssa^.os 94e s®Ja.m 08 30 dias 
mo philosopho, leremos a sua obra|P.°*j'eriores á publicação do ,uí"[qi . » 

‘ i , timo annuncio da presente cita-- UHV€,,a d.isIos.co.np.eta em linguagem vcrnacula ! na E
am li volumes, collccç«o monu-se qUe as alldieuc;as n.’este juízo . 
menta cm qualquer estante dese fazem todai aá segundas e ' ' ’ 
bons livros. [quintas -feiras década semana rua tía minir n " •? -n,

O sr. Ernesto Chardron, lalvezuião sendo dia sajito ou feriado,;frente para o lat<>o da Misei icor- 
o livreiro .editor mais arrojado de por 10 horas da manhã, no tri-jdía, vendo sc peholio poroo-i^z 
Portugal, e um dos qúe <mc!hor bunal judicial no extincto con-jiqnido a 60 reis meio litro- um 
tem sabido aproveitar o labor dos^0 ,?e> D?rai^°f d’esta ,C1' quartilho de antiga medida. ' 
hoiís escripiores cathõlicos, bem, a<ae* Guimaraes 2o de outubro.
merece do publico e das nossas1877. . :

> livros deste

outubro de 1877.
Conforme—T. de Queiroz.

. 0 escrivão—João Jo.vpii n de

Na rua 4a Rainh ’ rs

[6]

ide 1877.
Conforme—T. de Queiroz. '1 
0 escrivão—Manoel de Souza

Loureiro. (7)

pre apoular onde está a verddde|tíllraí. .publicando 
grande mérito.

Congialulerzo nos por ver d’es- 
le modo espalhadas entre nós as 
obras do illuslrô. Balmes, què já 
cornam aos anilhares n outras na
ções, pois mais vale tarde que 
nunca.

ou o erro, a luz ou as . trevas, a 
corrupção ou o conforto da alma.

Ffdizmcnle, lodos o<; dias para 
,afii apparecem bons livre-», (pie 

rosa di.-itincçã > da su i d Hicato-jCOIISb,!1em eííicacissimo antídoto 
ria. Como porem mais vale tarde. 3os estragos qn« a « impiedade faz ( 
que nunca, fazem is anui agora1 por meiò da imprensa.,. : i
esse agradecimento, np o-tando af • A <Misccllanea- religiosa», de 

il- B d mes, como todas as producçõ&s 
de tão abalisado escriplor, é um 
rico lhesouro -dc sãs doutrinas,uma 

S;ie amanhã, selecção de- vários arligos sobre 
i, i(Toronl«'c aoou<»j.,ç.>, l.v...

gundo o costume dos annos an - asados para illuslrar o enlendi- 
. vlzlt;1 mento c confortar o Coração.

s quejaparti- Balmc-s foi incontestavelmente otríhnnql iudirial • dWntr''"—',oJJ“  ..... .'""'A"3; **’ 'A*“"Atiliu,, no trinunai juaiciai a esta^no sitio da antiga alfandpga des- I 
Comarca, estacionado no extmeto ta Con(|jções d’esta
convento de S. Domingos d estaiaFren)a£açã0 e as respectivas me- 
cídade, se tem de arrematar j )S ter|.en-os estão pnten-
hasta publica o casal de Sernadosl ' .....
e suas pertenças, sito na fregue-i 

,zia'.de Rendufe, d’esta mesma 
, comarca, que se compõe de casas 
sobradadas, lojas, cosinha terrea, 
eido com seus portaes fronhos, 
cortes barras, tudo telhado, eira 
térrea com alpendre, espigueiro 
e colmasso, lagar e rocio, com 
arvores de vinho e fruta. O cam
po do Pomar com suas hortas. O 
campo da Vessada. A leira Lon- 

homem de vaslissirni . erudição e ga. A bouça de fora das portas,

o padre Francisco Ferreira Cha- ( 
ves, parodio da freguezia de ( 
Athães (Testa comarca, promo- * 
ve contra José Joaquim Fernan
dos, da dita freguezia de Ren
dufe d^está mesma comarca, pelo ’ 
valor de l:802$190 reis, livre’ 
de fôro e laudemio. E por este 
são citados todos ós credores in—1 
certos do executado dito José..... . ........ . w....
Joaquim Fernandes, para com-|va, moradora que foi no logar dar° ca' a_unií)r , 
parecerem querendo á arrema - Tapada, da freguezia de S. Cle-| â ^Guirnaiães «o de outubio de 
fação e todos ós mais termos até|men^e ^e Sande d'esla comarca, e 
final didita execução. Guima
rães 25 de ontub. o de 1877.

Conforirie—T. de Queiroz. 
O escrivão, Manoel de Souza 

Loureiro.
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mio ao nosso antigo e muito 
lustrado collaborador.

da egrsja da Misericórdia

teriores, a procissão, qn 
o$ tumnlos dos fiei?
ram d’este m ind). e qn s junto . ■
(Telles envia ao Altíssimo uma * . I
prece pelo seu eterno descanço 
d’elles.- i

Antes da prociscão haverá sçr- ■ 
mão, que sorã prégado pelo rev ‘ 
Antonio Carlos Pereira.

ou-
08'
>11-
110- 
plCi 
ea- 
tu- 
ac- 
nas 
dil
ui- 
ido
re-
CO^ 
ol
hai

primeiro philosopho chuislão da 
!<•„, nos tempos modernos.

i Embora desapparecesse da terra 
lainda. na virilidade; o seu grande 

p>spiri’o como que ficou perpetua- 
|do no mundo, nas ■muitas obras 
imporiam ssimas que esireveu. São 

Legada—A Meza da V. Or-'eilas um rasto luminoso d’aquelle 
dem3/de S.-Dj ningo-í, d'esta fu|genlin> astro que ião cedo se 
cidade: tem a distribuir, no dia ec|jpSOu. ;
2 de novembro, o legado de 10 - . ...
mantas aos pobres da freguezia 
de S. Paio, e dous legados vitalí
cios de 24:090 reis cada um,ins
tituídos pelo rev.° Francisco 
Luiz Fernandos.

foi

no- 
£1

no 
ara 
ma 
•ias 
do 

dre 
ara 
oto 
ste

{Palavra}

A Camara Municipal do conce
lho de Guimarães1 abre concurso 
por espaça de 30 dias a contar da 
data da publicação do presente an
nuncio no «Diário do Governo», 
para o provimento de um partido 
de facultativo n’esie c.óncéího com 
o ordenado' anhual de 200:000 

:vre. jpjc a

■Te
E luiuitiinriiiu us |)i)T>i(*rííõs ox- 

sc arrematei-em pela raiz (se os p0S|0S. As demais condiçõés po- 
^.ão nedir-se na secretaria da 

públicos ja demarcados em chãoS|Camara (]|j(íU)|e> aquelfe praga? Só 
a ... . ~ .. - - ,, a serão admitlidi s ao concurso os
ta cidade. As condições d esta e . . . IT • ...

• facultativos da universidade
iCoimbfa e das escolas medico 
rotgicas de Lisboa e Porto.
• Guimarães, 18 de outubro 
1877.

A camara inímicipal deste 
concelho de fluimarâcs

, Faz saber que no dia 7 do pró- reis e pifiso _E
|xitno mez de novembro pelas li tabdla ^amarã^

r horas da manhã, andiirún pm
.. Aí iTiiiatiicay

No dia 18 do proximo mez de |an(.os convim-em) -trez terrenos qerr.
ive.mbro. nor 10 horas da ma- j________ j_____ 1novembro, por 10 hyrasjda ma-

Comarca, estacionado no extincto
de 
ci-

Õ eminente philosopho catalão 
exerceu uma poderosa influencia 
sobre seu século é sobre a sua pa- 
l.ria, como grande pensador, como 
1 '• - - : ■ 
senso pratico, e mesmo como po em execução nypothecaria que 
llllCO. 1

0s sons cscriplo? serviram 
grandemente nara moderar o ge- 
nio ardente .da llesp.inha, e acha-* 
ram ecoo em lodo o mundo. . ( 

Com a sua «Philosophia Fun-, 
«lamentai» oppoz uma barreira, 
poderosíssima ás irrupções da phi •. 
losophia sceplica e m ilerialisla, < 

•fferta-Domiago de tarde 1uc 'nuil° f8? 'niln,11, ■
foi levado ao Senhor do Campo çães. e assolado o innn lo moral, 
h Feira um círio do pezo de 58 Com p * Proleslanlisin) compara- 
kilogrammas, em satisfação de do com o Calholicismo» mostrou 
fromessa feita por um devoto. O em lo la a luz quanto não seriam 
círio fõí acompanhado por uma funestas as consequências se a re 
tanda de musica^ o que atrahiu (orm:l protestante conseguisse rea 
ao Campo da Feira imiumera |jsar as tentativas que fezia por se 
Santidade de gente. introduzir na península. 0 «Grile

rio», as «Gírias a um sccptico» 
estão cheias do sãos preceitos, ins- 
pirados par uma rasão previlegia- 

; 2 „ JA da, alem d’isso alumiada pela luz
miosa cantadae exposição divina que dá a religião.

_ C_ _ _ _ _ _ „. < Na <Miscdlania religbsi e lit

'tés na secretaria da 'municipali
dade para quem as quizer exa- 
u.inar.

Guimarães 24 de outubro de 
1877.

0 Presidente,
’ José Leite Pereira da Costa 
Bernardes.

de

0 PRESIDENTE,

Jose Leite Pereira da Costa Ber- 
nardes.

[1]

Outro—No dia l.° do mes
mo mez a Santa Casada Miseri
córdia satisfaz o legado de 26 
vestidos a mulheres pobres, sen
do 12 d’estes vestidos distribui
dor pelo representante do ins
tituidor, que actualmente é o 
es.”0 Jeronimo Vaz Nápoles, e 
H pela Meza da Misericórdia.

8. Crispim e Crispiaiia- 
D(>—Festejou-se domingo, na 
!Hpella da sua invocação, a ima- 
Wde S. Crispim e Crispiniano,

L Santíssimo Sacramento.

(9)

Companhia dos Banhos 
Vizella
AllSO

Nas obr-as da Co’mpanbia, 
Vizella, cor.linua-se a acceilar 

credores e legatários desconhecidos das Os jo,oaleiros e cabouqueuos 
e domiciliados fóra d’está comar-|9u.e SG apiesenlein, os jornaes dos 
capara assistirem querendo aoslPr,ÍIieir<)S,saG 
termos de inventario de menores ajinyer9°’ ‘J6 260, 280, 300 e 3-0 
que por este juiso se procede porire,?; è os ^os cabouqueiros de pi-0 
fallecimenlo de Maria Rosa daSil- a ^0 re,à conforme o meiec.men- 

to de cada um. -

Pelo juiso de direito d’esta co
marca e cartorio do escrivão aba:« 
xo assignado correm éditos de 30 
dias a contar da data da publica
ção do segundo annuncio na folha» 
ofíicial de Lisboa, a citar todos os

Pe LO juiso de direito d’esta 
comarca de Guimarães c carto-

em que no mesmo é inventariari- 
te e cabeça de cazal o viuvo seu' 
marido João da Silva, do mesmo 
logar e freguezia, isto na forma 
que dispõe o paragrapho quarto 
do artigo 696 do codigo do pro
cesso civil Guimarães 17 de outu
bro de 1877. E eu Joaquim Josè 
Saraiva Guimarães, escrivão aju
dante que o subscrevi.

Conforme—T. de Queiroz.

1877

em 
to-

' Os di redores
Antonio Jo^é Ferreira Caídas
Joaquim Ribeiro da Costa 
Antonio Peixoto de Mattos

Chaves
(2)

MADEIftA DE CASTANHO BEM 
SECCA

Vende-se ás torádas em bito
la de solho e cousoeiras, na rua 
de Traz Gaiá n.* 33.



RELIGIÃO E PATRIA

FILDLAS E UKUEBTO DE HOLOWAY | ÁGHttt

DE

PÍLULAS de iiollovay JORNAES DE MODAS E OU
TRAS PUBLICAÇÕES

EÇTA >,u Este remedioc univcrsalmen 
conhecido como o mais cf- 

licaz (ínc sc conhece no mundo.
__ P Não ha senão uma causa uni

versal de todas as doenças, isto é, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esla impureza depressa sc rcctifica com o uso 
das Pílulas de llolloway, as quaesobraudo como depuradores do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami 
cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos c muscu- 
os, eenrijam lodo o syslcma.

Ellasexccdem qualquer outro rcmed.o em regular a digestão. 0 
peram da maneira mais sadia e ell ecliva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, forlilicam o syslcma nervoso, c enrijam 
todo o corpo humane. Mesmo aquellaspessoas da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio, experimentar seus cíTeitos salu
tares e cm roboranles, regulando as doses conformo as inslrucções 
que se encontram nos livrinhos em que cada uma está enrolada.

Correio (ia moda
(íLíSieão de senhoras)*

Publica-se nos dias 2, 10, 
e 25 de cada mez.

Cada numero dc 8 paginas 
impressão ó acompanhado

| 1 volume 600 rs.

18. Se^air
Conselhos Práticos sobre a 

Oração. Versão de Alarnoco e 
Souza 1 volume 100 rs.

Existe um Deus que se occu- 
pa <le nós? Versão de Marnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

in andar o seu inij orre (] cpp. 
’ dreis) em estampilhas ou vales 

o correio ao editor Teixeira 
Freitas, rua de S. Damaso- 

Guimarães.

18
A’venda na Livraria do edi

tor, Ernesto Chardron.— Porto

de 
de 

vários figurinos, debuxos para 
berdar e de lodos os mais arti
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por anno 8$00() rs., se
mestre 4$200 is. trimestre reis 
2$250 rs.

O M 1 L A G R I

A CRITICA MODERNA
o u

A IMMACULADA CONCEI
ÇÃO DE LO URDIS

Correio da moda
Opusculo offerccido à Associa

rão Cai/toUa Portuense
PELO

P.e José Joaquim S. Freitas

Deveres dos filhos para ’ 
com seus pacs

O b appro«ada em Fran... 
peloGonselho v iTlnstrucçíto Pn 
blica e prem.2 da pela Sociedade 
Iromotora da Instrucçãc £|e. 
men tar para uso das escho|.,, 
Urigmal de A. II. Barrau, 
dnsido pelo sr. dr. doão de l)eus 
l volume brochado 120, carto
nado 200. Vende-se em todas as 
hyrarias do reino, e remette-se 
franco de porte a quem mandar 
a sua importância a Pacheco ú 
R<l’’õosa, Praça de D. Pedro 
Lisboa, ou a 'Teixeira de Frei
tas. r uade Di.n.aso, Guima
rães.

UNGUENTO DE IIOLLOVAY

A seien cia da medicina não 
produzioalé hoje remedio algum 
que possa ser comparada a esle 
maravilhoso. Unguento, que se 

assimelha tanto do sangue que, na verdade, forma parte cfesle e,
circulando com aquelle fluido vital, expeile toda a matéria impu
ra rasca limpa Iodas as parles infectadas, e cura quaiquer sor
te de chagas c ulceras.

IBSaniaeS «Bosé <Ia 
1K aramia

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu cslabelc- 
ciimnlo, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, c fracções de diíTerenles 
pieços da loteria dc Lisboa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parle do bi- 
dele da sorle grande em fracções 
dc dillcreriles preços da exlracção 
lie 13 d’abril.

li.!1 CEZ.UHIÍA
Esta eNcellente agua desco

berta por uma sociedade dos 
mais distinctos Dcrmatoloms- 
tsa c estudada e analysada por 
diversos facultativos e com es
pecialidade pelo. ex.“° snr. dr. 
Agostinho Vicente Lourenço, 
lente de Chimica na Eschola 
Potytechnica, fortalece a pclle

o, faz voltar á sua côr natural 
nascer os que caem em coíise- 
uencia de diversas doenças cu- 

aneas, c ura a caspa e as impi- 

cabeça e as raízes dos cabei-i
Z~\ 4 n r. -v* I 4- x» . . ...... . 1

gens, torna os cabei los macios 
lustr osos etc., etc., etc.

Preço <lc cada

S0O reis

Todos os frascos levam o at- 
testado doex.“° snr. dr. Louren- 
ço e asinstrucções para o uso da 
agua. >

Deposito unico em Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
Minho e Traz-os-Montes, rua 
de S. Damaso. n.os 89, 91.

Todas as pessoas que quize- 
rem encarregar-se da sua venda 
&tn qualquer terra das duas pro
víncias, podem dirigir-se a Tei
xeira de Freitas, representante da 
Empreza da Agua Cezarina— 
<UuãniaB’ães.

DOUTOR IX ABSEXTIA

O professor em artes,lettrãs e 
sciencias, membro do clero e ma
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista c artista, que de
sejem obter o -titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se ax Medices 
rua do Rei, 46, em Jerscy (In
glaterra) o (piai lhes dará gra
tuitamente todas e quaesquer in
formações sobre a Universidade.

(3E<iSàeãRe a Ifaiaíes)

Publica-se nma vez por mez.
Preço por anno 4$000 rs., se

mestre 2-S'lOO.

E

Oelt!!\os para bordar
Publica se uma vez por mez.
Preço por anno 5^000 reis, 

semestre 2^550 rs., trimestre 
1^300 rs. Numero avulso 500 
rs.

, lodosos pedidos de assígnan- 
tes para estas publie.ições, acom
panhadas dassuas; importâncias 
em yalles do correio, deveip .ser 
dirigidas a Manuel Pinto Montei
ro, rua do xMoríte Olivete n.° 37, 
3.° anelar—Lisboa.

IHspo dOricaiis

Estudo acerca da franc-maço- 
naria, traduzido da linguafran- 
ceza por Francisco d’Ase vedo 
Teixeira d’Aguilar, conde de 
Samodães; 1 volume 300 rs.

£&ohea*ío ÍMisãlhcmie 
Woodeifioiis

O Naturalismo ou o Dogma
tismo applicado a sciencia, 1 vo* 
lume 200 rs.

A ScieDcía Hodierna e o Do
gma Christão, ou considerações 
breves sobre as principaes ob- 
jccções levantadas contra o 
Ghristianismo pelos pseudo-sa- 
bios de nossos dias: 1 volume 
200 rs.

&L Jkiyasàc S-íiíibdcs

0 Critério, Philosophia Pra-

O produclo da venda d’cste 
opusculo foi aplicado c ofrereci- 
do por seu auctor para as des- 
pezas do Monumento da hnma
culada Conceição, que se está 
construindo no monte Santeiro 
suburbios de Braga.

Ven(l ‘-se em Braga oincasa 
do sr. D. J. Vieira Machado, 
Praça Municipal (Campos dos 
Touros), n.° i 7. a quem se po 
dem fazer as re(p>isi(;ô<‘s queos 
pertondentes q^izerem; <>s s j s 
livreiros que desejare m porção 
e.om dinheiroá vista, terão aboli 
indila íle. 15 nqr cento,

Nashvarías.C.alholicns d<* Bra 
ga. Lisboa Porto, e nas prineipa 
es terras do r ino.

Preço ein broxura . . . .100 
com estampa da gruta. 160

TEIXEIRA E’FREITaS,'EDITOR

ACABA DE SER PUBLICADO O 2 
E ULTIMO VOLUME DA IM

PORTANTE OBRA

Sua lei natural e historii

Sua importância social

1’0 R

1). Joaquim Sanchez de Toca

Tradueeão

1)0

SSaeSia rei

Luiz Beltrão da Fonseca 
Pinto de Freitas

vohnncH eaai &.° ranele 
fi !•<*■»

() MATRIMOXIO c envia
do franco, pelo correio, a quem

Padre Sentia Freitas
Sfcsifljâ cio ®3íísí.i*c

Romance religioso, original 1 
volume 400 reis, franco 430.

A’ venda na Livraria de E. 
Chardron, editor.—PORTO.

HISTORIA UXl VERSAL
POR

...Cada Jascicn lo do. 80 paginas 
250 .reis.—Assigna-.se em (hii- 
níai ãcs, na Eiorana Internacio
nal.

Duas Obras d« Bisericonlia
(Ensmar os ignorantes e casti 

garos que erram ) 
> ou

Do-opusculo do snr. Alexandre 
Ilcfculano a proposito da sup- 
pressão das conferencia d) 
Casino pelo sr. José Maria d 
Souza Monteiro.
Com prologo por um 

ranciise.—-1 volui 
impressa a cores 400 rs.

vi ma
com cap

la iilustracion Espanola
1 Ame rifara

Publica-se 4 rezez p0,.mez ( 
Jolhas de pagmas. com

~ e bb gravuras

g»»la «ori eí« |íot. au„ 
903SO

Quem assignar ambas aspas 
Ilic.i./jcs tera um abatluientodee- 
iv por cento na JIoyn £Ieganl.

Dao-se todosos e»lareciuiento- 
tos na agencia da Empreza__
Livra ia Internacional, S. I)a- 
masorGuimaraes, aonde se t0. 
mam, assignaturas.

SEM ESTAMPILHA |

Uma serie ou 50 numeros l$í00-

Assvpw-se unicamente no escriptmo da administrarão rua de S. Paio

v n rs. por linha repetição 20 rs.—olhaavidso, ou supplemento 40 rs.—PublieacõesUtterarias serão aimunciadas, sendo enviados 
._ ,7. a òsta redacqão duis exemplares.

COM ESTAMPILHA

Uma serie mi 50 tniincros--1^5-00

GUiAlAR AES—1 1 P. \ IMAR ANENSE LUA DE D- LUIZ 1


